
l.º Anno Março 1896 N.º 3 

Revista de educação e ensino intellectual e profissional dos cegos 
Todos os lucros d'esta publicação serão ofl'erecidos pelo seu redactor 

ás Officinas •Branco Rodrigues• instituídas no Asylo dos Cegos de Castello de Vide 

REDACÇAO REDACTOR PU BLICAÇÃO MENSAL 
Livraria Catholica BUANCO UODIUGUES 

Assip;11atura por anno 

Uocio-Lisboa 500 réis 
...;;. 

O cubarithmo- Apparelho de calculo para os cegos 
Os signacs r1uc representam os a1garismos são os mC'srnos que os que 

rrpresenta111 as dez primeiras letras do alphalJelo. 
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O ergo $ahc C}ne vac ler um algarismo ou nm numero <1nan!lo rncontra 
o sig·nal . : . que se chama numerico~ e que prel'edc immrdialamrntc os si­
gnaos clcstiuados a representar um ou mais algarismos. 
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Lembraremos que as dez primeiras letras do alphahelo BraiJle são com­
postas dos seguintes signaes, que reprC$Clllam igualme11lc os dez nlgaris­
mos, e que ... ão formados por um a quatro pontos, situados nos quatro 
angulos de um quadrado perfeito : 
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Assim os signae$ : • formam a palaYra bica, se os fizermos pre-

ceder do sio-nal numerico · · · b • • formarão o numero ~ü3if . 

· · · · · • l'ormarão o numero 93:708. 

Mas, se ó facil ao tcgo ler e cst:rever os algarismos, tem-lhe, porém, 
sido diITicil fazer operações aritlnneticas no papel, visto ser obrigado a l'S­

crever da direita para a esquerda e do lado do papel conlrario ao lado c•m 
que tem de ler, como o videntes da e. querda para a direita. 

Imaginaram-se differontes apparelhos para os crgos fazerem as ope ra­
ções mathcmaticas, mas nenhum resolvia o problema de modo tão satis­
factorio como o cubaritlmw, inventado pelo sr. Martin, o eminente direclor 
do Jnstituto uacional de cegos, de Paris. 

Este apparelho, pela sua engenhosa simplicidade r por ser uaralo, con­
stitue o verdadeiro instrumento de calculo pratico para os cegos. 

l\I. MatLei, professor cego do instiluto de Paris, imaginou collocar cm 
relevo nas faces de um cubo os signaes nccessarios para formar todos os 
algarismo . 

Foi esta idéa que o r. :\Iartin Lornou pratica, e o apparelllo que os 
cegos hoje usam, foi eslu<lado de fúrma que o seu ru nrcionamento é rerio 
e l'acil. 

Imagi nem os leitores uma caixa de madeira com a sua competenle 
Lampa, com a superficie de 13 cenLimctros por 18, dividida intcmameJJI<' 
por meio de laminas de melai, formando cento e cincocnla caixotins, dos 
quaes dez estão colloca<los ú largnra e <Jttinze ao comprimento. 

Sessenta cl'estes caixolins são occnpados por pequenos cubos de nwlal 
de typo, tendo cada um o tamanho de nm dado de jogar, e Lendo cm rc-
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levo nas seis faces os diversos signaes em ponlog, que representam os alga­
ri smos pelo syslcrna Ilraillc . 

. \ parle principal da invenção con~ iste em que um só d'este pequenos 
cuhos púde aprcscntílr, sob os dedos <los cegos, segundo a posição em 
<1ue se colloca, clezcnove combinações di/ferentes. 

O quadro que apresenl<imos aos nossos leitores indica estas combina­
çõrs, permiltinclo rcpresc11lar, além elos dez algarismos, os nove signaes 
mai s usados cm arilhmetira. 

Uma das fac e~ do c111lo tem um traço, 11 'um do, lado~ ; este traço, que 
tem o comprimento do inlcnallo que cxi sle entre dois ponto,, permilte 
collocal-o na parte com·nya do fundo do caixotim; além d'isso, segundo a 
oric11lação que se lhe dú, púcle representar quatro signaes arithmeticos di f­
rcrcntes. 

O alumno d ispõc, nos caixotins livres, os algarismos nccessarios para 
a operação que qw·r cffecluar, como se os cscrere~se; da mesma fórma 
cscrcYe os resultados das operações e transcreve esses resultados no 
papel. 

Para uma operação que exija muitos algari mos volta a caixa, conser­
nirnlo-a fechada, o q uc l'az collocar todos os cubos dentro da tampa e deixa 
livre todos os caixoti ns; quando a operação termina, torna a collocar os 
cullos nos caixotins respecUvos. 

Além d'este modelo do cubaritlnno, o seu inventor combinou um outro, 
ainda mais simples, dl'sliuado aos aJunmO:' das escolas, e que se compõe 
dt' um pe(lneno tallolciro, que coulém os caixotins sem tampa, e uma 
cai~a anncxa, contendo os sessenta cubos necessarios para fazer as ope­
racõe::; . 

A engenhosa simplicidade elo cubarillrmo, a sua leveza, o numero ele 
combinações a que se pr1'slam os pequenos cubos, tão faceis de manejar, 
r, finalmente, o se11 prcc:o pouco elevado, ~fio as vantagens d'csta mara­
Yilhosa invenrão do illuslre director do Instituto nacional dos cegos, de 
París. 
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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 

E scola Braille, en1. Saint-Man.dé ( arred ores de Paris) 

(Continuação) 

São tão notavcis os trabalhos gymnasticos dos alumnos d'esta escola, 
que já Leem obtido premios em concursos com outros alumnos com vista 
de difTerentes estabelecimentos de ensino. 

De Lres cm tres mezcs ha na escola Braille um concerto, que é concorri­
dissimo pelo publico e por numerosos artistas, que vão ouvir os alumnos, 
quasi todos distinctissimos nos differentes instrumentos que aprendem. 

Dá-se Lambem, por essa occasião, um jantar de honra, a que só assis­
tem os estudante~, que foram premiados durante os ullimos Ires mezes, pela 
sua applicação ao estudo ou pela assiduidade e perfeição no trabalho. 

A c~cola pos:mc lambem uma biblioll1eca importante, onde existem 
muitas obras cm relevo pelo systema Braille, impressas na propria escola, 
e muitos livros concernentes ao ensino elos cegos, para uso das profes­
soras. N'esta escola não ha professores do sexo mascnlino. 

Junto á bibliotheca existe um museu muito completo de physica, com 
apparelhos electricos, machinas a -rapor, etc. ; de anatomia, com o esque­
leto, com o corpo humano, que se decompõe, a fim de que o alunmo co­
nheça, pelo lacto, os nossos orgãos internos; de geologia e mineralogia, 
com grande numero de exemplares de difTerentes mincrios; o nm museu 
zoologico onde se veem embalsamadas muitas aves pernaltas, palmipedes, 
cantoras, trepadoras, domesticas, de rapina; reptis roedores e ferozes; 
peixes; molluscos; e alguns animaes mammifcros. 

>,\• 

* * 
Toda a crcau~a Ct'g-a, (jtte L<'nha a i'latle de seis a Ln•z<' ;urno~, que seja 

incuravol, filha tlc pacs francezes, halJilautes do dcparlamento do Sena, 
é rc~cbida gratuilamcnle na escola. 

O clircclnr lcm aurtoridacle para mandar prender todas as creanças cega, 
que mcrnligucm no drparlamento tlo Sena. 

Quando as crranças são presas, o llirector manda cha1t1ar a familia e trata 
rlc a conYencc'r a internar a creança na escola, a fim de receber educação 
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Se a familia consente, tem o direito de vir quando quizer á escola Yer 
o alumno, e de o ter em casa, se o desejar, durante os mezes de ferias. 

Se a familia insiste em não querer que a creança seja internada na es­
cola, porque é de notar que o cego pedindo esmola, ganha muito dinheiro 
por dia, dinheiro que os paes, em geral, á noite, vão gastar na taberna, 
n'este caso, o director não deixa saír o alumno da mesma fórma, e a fa­
milia fica prohibida de o ir ver e de o ter em sua casa durante as ferias. 

:::;::.. .. _ 
--:. -?~ = 

INSTITUTO DE PARIS - Officina de torneira 

N'estas circumstancias só ha dois alurnno~ rntre cento e cincoenta que 
frequentam a escola. 

* 
Os livros para uso dos alurnnos são, como já disse, impressos na pro­

pria escola. 
A impres::\ão é simples e identica á que se usa nos outros estaheleci­

mentos, que visitei cm França, na Belgica e em Inglaterra. 
Com o auxilio da pauta de Braille e substituindo o papel por uma folha 

de cobre ou de zinco, e servindo-se de um pequeno martello, os alumnos 
escrevem com o puncção, com tanta facilidade sobre as folhas de cobre 
ou zinco, como se fo:se ~obre o papel. 

(Conti11úa) 
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MÉMOIRE SUR L'INSTITUTION DES JEUNES AVEUGLES D'AMSTERDAM 
Com1lOl'JÓ à la domando de :llr. IlHA:X('O JWJHtWU1':S, 

chnrgé }lllr lo gOUl'<'l'llClllOnt i1odug11is do l"organis11tio11 !lo l '1'usclg11ernent oflicicl deis nvcuglci. 

Par )[ • • J. J,F.XD};JUXK, directeur du nommé institut 

Dans Jes heures librcs, Ies jeunes aYcugles aiment beaucoup ~1 joucr anx 
érhccs, anx dames, aux quilles, le domino, etc. Le tout petits jouenl ü la 
toupic. Les filies joucnt comme les Yoyant, aYec eles ponpées, service, bou­
tiqucs. etc. 

L'cnnui, cet ennui fatal dos avcugles, csl Lrcs rare parmi los élovcs. 

Dcs prófrsscurs de l'f nslilulion 

1 Dirccteur- Dircction. Enseigncment. Adminislration. 
1\ppointcmenl íl. 2:000 avec dcmeurc, nounilnrc, etc. 
3 Profcsscurs pour les connaissanccs eles lwanches de l'cnscig111•ment 

primairc et la gymnastiquc. Dcux en sont inlemcs ü t>OO ct. 700 11., un cst 
C.\lcrne á 800 florius. 

l Externe, prof. pour l'cn~eignement dans l'écriturc systcmc Bmille pour 
la muSÍllllC fi. 100. 

l Exlcrne, prof. pour lc piano et rorgur, íl. 700. 
1 Ex lerne, prof. pom· le piano et lc chanl, 11. GOO. 
l l~xlerne, institulri i;e pour le piano el lc cliant, íl. ltOO 
~ Demoisellcs pour lcs lraYaux manuels i't 11. UOO ct íl. 400. E~lemcs . 

1 Sccondant, élcYc, ú 11. 300. Exlcruc. 
2 ~laitres pour lcs Lravaux manuels ú íl. 700 et ü fl. 600. E:-..lrruos. 
11 Mailre pour euscigncr à accordcr lcs pianos. 
Depuis un concicrge à íl. 100 et sa femmf' n. :;oo. 
C"ne ménagérc á íl. 300 ct cinq sonantes. 
Pour r enseignemcnl cla11s la religion lrois ministres donnent lcur~ lP~ons : 

(a) Un minLtre calholiquc: 
(b) Un ministre proLeslanL: 
(e) Un ralJbin (israelislc) . 
L 'institution onvre ~es portes pour loul<'S les religions, cL cha<llte élcve 

recoit son éducation rcligiem;c d'aprês lc désir de ses parents. 
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Trois médocins Yisitcut ordinairemcnt une fois par scmainc lcs éléYcs. 
Lcs ministres u ·ont pas d"honoraire; aus~i lc médctin deu liste et rocu­

liste traitcnt lcs éleYcs gratis. 
Dcux médeci11:; (un pour lcs maladies intérieures) el le chirorgien pré­

sentcnt lcurs cnmptcs annuels à des prix modérés. 
Pour cncourager et déYclopper leur goút pour la musique, lc .. éléves 

recoivcnt dos invilalions pour les coucerts classiqncs à Am .. lerdam - in­
vitalions <1ni sonl rcçues Loujours avec un grand cnthousiasmc- cl qn.ils 
savcnt apprécicr à justo prix. 

Dans lcs c1uatrc dcrniores années 23 éloves ont quiltó l,Jnstitution à 
l'âge de 18 ans. 

Six e11 ont lt'ouvé une place comme org·anistc dans dos villcs et villa­
gcs divcrs et comrnc accordeurs de pianos. 

1 luit, parmi lcsqnels lrois filies, donncnt dcs leçons do musique (p iano et 
chant), lamlis que sept autrcs trouYcnt leur pain par cJ cs travaux manuels. 

Dcux ont ólé ol>l igés (l'aYoir recours à un as) le. 
En gónéral acconlcr les pianos et rorgue, la musique ct la vanneric ct 

le ca nnage de sii•gcs, sont los meilleurcs ressourccs pour gngncr lenr vic. 
Aussi f ai fail apprendre anx jcuncs fillcs q11cl1111cs lravaux manucls, 

qni onlinairemcnt sont cxcrcés par les garçons, commc la hro ·serie el le 
cannagc, malgré lcs fins travaux de broderie qn·cllcs font ct qui cxciten: 
l'étonnemcnt ct l'admiration du public; il me faut vous observer que rien 
nr surpassc lcs travanÀ sur la machinc à coudre, an rapport dn moycn 
pour viv1·e; 011 qnitlant l'école ellcs pcnvent se procurer une machine et 
1 rouveut parlont Jloccasion de travai Iler ct se rendre ut.iles. 

Qnant a11x profcsscurs il est prutleut de nc pas se laisscr co11cluirc par 
nnc pliilanthropie rnaladivc ct ele confi01· des classes à des rnaltrcs aveu­
glcs, car sans surceillant voyant, l'éducation physiquc esl i111pal'faite. 

Notre écolc adrnct tles éléves depuis 6 ans jusqu'à 12 ans, ils restent 
jusq11'ú '18 ou l9. 

Kous avons de plns cn Ilollandc une écolc préparaloire pour de tout 
pelit~ 1•11fa11ls; lc~ petils y sont admis <les l"úgc de ;3 ans N y rcslcnl or­
dinaircmcnl ju~qu'à 8 ou 9, pour entrer alors dan, l"Inslilnl. 

Cet élablisscment, son~ la direclion d'nnc inslilul ricc, csl ~ilué dans nn 
village dans une coulrée saiue, oú te~ petits joui-,sent du gra11u air salu~ 

bre. L'enscignement cst tnJs élémentaire, móthodc Frübcl, etc. 
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En 1843 un asylc pour les aveugles est fondé, lequel se Lrouve aussi 
à Amsterdam. Cet a ... ylc sert à Joger ceux dcs aociens éléves de l'Institut 
qui n'ont pas de maison paternelle, ou dont les parents sont hors d'état 
de les nourrir; ceux-ci peuvent rester là jusqu'à ce qu'Hs ont trouvé un 
placement comme organi. te, maitre de musique, ou comme vam1cur, em­
pa illeur, etc. 

Les organiste trouvent l'occasion de e ren<lre plus capables; lcs ou­
vriers y travaillcnt et reçoivent quelques avantages cn argent sm' lcs objets 
fa its par eux. 

Quand ils ne reussissent pas à trouvcr une place, ce qui cst rare, ils 
pcuvent rester jusqu'à lcur mort. 

La vannerie et la sparterie y est presque exclusivement exel'cée. 
Le nombre des hommcs et des fcmme ensemblc se monte à cnviron 50. 
Le nombre dcs panier , bourriches, corlJei lles fabriquées là, se monte à 

environ 5:000 par an. 
Les femmes tricotent. 
Le produit de la vente des différcnts ohj ets est pour l'asylc. 
On y admet au,si dos pcrsonnes devenucs aveug!es, pour lmu· apprrn­

drc dans 2 à 3 annéc,, la v::mneric ct la sparteri e. 
On trouve à Amstcrdam encere un alélicr, ou l'avcngle travaillc dcpuis 

9 jusqu'à 4 heurcs et oú il gagne environ 31/2 à 4 fl orins par scmai11c. JI y 
en a à peu prés 150 hommes et femmes; les objet ·e vendcnl da11s la ville. 

J'ai, comme j'avai l'honneur de dirc, 67 é leves: 42 garçons el :rn filies . 
D'aprés les moyens des parents l'on puyc par an 300, 200, 1100 jll;;;qn '~1 

50 florins, avec l'habillement. 
Avant l'entrée, les parents reçoivent une liste des différents vetements 

!lout l'enfant doit être pourvu à son enlrée. 
Le plus grand nombre consistant d'enfants de pauvres parent.. , l'hono­

rai re monte rarement au dessus de 100 fl orins. 
(La suite att procliain numéro) 

A redacção do J orna! dos Cegos roga a todas as pessoas cegas ou 
ás que conheçam cegos e em especial aos mcdicos e aos parochos de todas 
as freguezias do paiz, o favor de enviarem ao escriptorio do jornal (Rocio, 
Lisboa) as seguintes indicações : Lª, nome e morada do cego; 2.ª, edade; 
3.ª, causa da cegueira; 4.ª, desde quando perdeu a vista. 
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